
A alegria do Tomás
Pedi e 

recebereis Neste mês de Fevereiro, que nos traz 
as alegrias do Carnaval, publicamos 
as bem-aventuranças de Tomás Moro, 
humanista inglês, e que permanecem 
actuais.

Felizes os que sabem rir-se de si 
próprios, porque nunca acabarão de se 
divertir.

Felizes os que sabem distinguir 
uma montanha de uma pequena 
 pedra, porque evitarão muitos incon-
venientes.

Felizes os que sabem descansar e 
dormir sem procurar desculpas, por-
que chegarão a ser sábios.

Felizes os que sabem escutar e ca-
lar, porque aprenderão coisas novas.

Felizes os que são  suficientemente 
inteligentes para não se tomarem a 
sério, porque serão apreciados pelos 
outros.

Felizes os que estão atentos às 
 necessidades dos outros, porque serão 
mensageiros da alegria.

Felizes os que sabem olhar com 
seriedade as pequenas coisas e com 
tranquilidade as coisas grandes, por-
que irão longe na vida.

Felizes os que sabem apreciar um 
sorriso e esquecer um desprezo, por-
que o seu caminho estará cheio de luz.

Felizes os que pensam antes de agir 
e rezam antes de pensar, porque não 
ficarão desiludidos.

Felizes de vós se sabeis calar, e 
oxalá sorrir quando vos tiram a pala-
vra, ou vos contradizem. Podem jul-
gar-vos ingénuos mas é o preço da 
caridade.

Felizes, sobretudo, se sabeis reco-
nhecer o Senhor nos que encontrais, 
sobretudo nos pobres, porque então 
tereis encontrado a paz e a verdadeira 
sabedoria.

Uma criança estava na rua, jun-
to de casa, a tentar remover uma 
grande pedra que impedia o cami-
nho. Mas era muito pesada e não 
conseguiu removê-la. Tentou uti-
lizar uma alavanca mas a pedra 
continuava imóvel. Alguns com-
panheiros que regressavam da es-
cola fizeram também um esforço e, 
nada conseguindo, seguiram o seu 
caminho.

O pai, que observava tudo da 
 janela, foi ao seu encontro a resol-
ver o problema. A criança, feliz, 
perguntou-lhe:

– Se estava a ver, por que não me 
veio ajudar?

O pai, bom educador,  respondeu:
– Porque não me pediste.
Este conto tão simples serve para 

sublinhar o que disse Jesus a pro-
pósito da oração. Disse ele que não 
 devemos ficar inactivos, à  espera 
que o auxílio divino venha sem o 
pedirmos. Necessitamos de insistir 
com Deus, bater à sua porta noite e 
dia, sem receio de O  incomodar.

Mesmo que fiquemos perturba-
dos com o seu silêncio, tenhamos 
a certeza de que Ele nos escuta. 
Insistamos com Ele. Talvez não 
consigamos a resposta que espe-
rávamos, mas tenhamos a certeza 
de que só nos quer dar coisas boas. 
Nunca um pai dá uma pedra ao 
 filho que lhe pede pão. 

Pedrosa Ferreira
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“Estava doente e foste visitar-me. Por isso, recebei como herança o Reino 
que vos está preparado desde da criação do mundo”.(Mt 25, 35)

Nossa Senhora 
de Lourdes
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
MENSAGENS PARA OS JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z É importante para a família fazer 
uma breve oração antes de comer, para 
dar graças pelos dons e para aprender a 
partilhar com quem mais necessita.

 z É preciso treinar-se todos os dias ao 
perdão, para assim vencer o mal com o 
bem, o ódio com o amor.

 z O mais belo para um pai e uma mãe 
é a oportunidade de abençoar todos os 
dias os seus filhos, para os encomendar 
aos cuidados do Senhor.

 z Deus usa de tanta misericórdia para 
connosco. Apendamos também a usar 
de misericórdia para com os outros, es-
pecialmente aqueles que sofrem.

Advento e Natal em família   ..................1,00 €
Família que reza   ..........................................1,00 €
Maio com Maria   .........................................1,00 €
Rosário Bíblico   ............................................1,00 €
A Virgem falou   .............................................1,00 €
Creio na Vida Eterna   ................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
Falar de Jesus às crianças   ......................1,00 €
As razões da nossa fé   ................................1,00 €
Tempo pascal em família   ........................1,00 €
Conhecer Maria   ..........................................1,00 €
Nem só de pão   ..............................................1,00 €
Os sete sacramentos   .................................1,00 €
Maria Auxiliadora   ..................................... 1,50 €
Eu vi Jesus   ...................................................... 1,50 €
Histórias da Bíblia    .................................... 1,50 €
A beleza da oração  ......................................1,00 €
Virgem do Rosário   .....................................1,00 €
Sorria com os santos   .................................1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Evangelho popular   ..................................... 1,50 €
Boa noite   .........................................................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco   ..............1,00 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Vai em paz   ......................................................1,00 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Rua Fernandes Tomás, 363
4000-216 PORTO | Telef. 22 536 96 18

Encomendas: Mínimo 5 livros

Cavaleiro da IMACULADA

Agradecemos 
que nos enviem 
donativos para 
pagar este jornal.

JANEIRO DE 2017
DESPESA:
Correios e despachos ..........................................................2.273,87€
102.000 ex. jornal de Dezembro nº 993 .................. 2.386,80€
3000 ex. livro  Pensamento de Cada Dia ................. 1.050.00€
Santa Missa pelos leitores e benfeitores ...........................10,00€   
RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, recebemos 
as seguintes ofertas,que muito agradecemos:
David Redmerski, 10,00€; Guimarei  STS  (J. Torres), 10,00€; França 
- Pont-du-Chateau (Tavares Aurora), 250,00€; Prados de Cima-Vila 
da Rua, 35,00€; Lagoa - S. Miguel (M. Goretti Carvalho), 20,00€; 
Fafião (Fernando), 10,00€; Maria de Fátima Luís, 5,00€; Maria de 
Fátima Mendes Luís, 200,00€; Elisa Verdelho, 5,00€; Mouriz (Ma-
ria Sá), 10,00€; Paróquia de Reigoso, 55,00€; S. Romão-Armamar, 
52,50€; Andreus – Barreira, 20,00€; Capela de Fijó-Felgueiras, 
50,00€; Porto (M. Alice Cabral), 25,40; Gens-F. Sousa, 20,00€; PVZ 
(Maria Casanova), 117,00€; Lamelas (Maria N. Ruas), 30,00€; Ca-
rapinheira (Maria Travassos), 56,00€; Aguim, 30,00€; Refontoura 
(A. Fonnseca Teixeira), 125,00€; Tremês (Pedro Cordeiro), 65,00€; 
Semide (Vera L. Paiva), 50,00€; PVZ (Maria Quintas), 10,00€; Pa-
róquia N. Sra.da Luz - Ponte de Vagos, 78,52; Roxo-Lorvão (L, San-
tos), 85,00€; Amigas de Bairros - S.T.Bougado, 80,00€; MCV (Elsa 
Aguiar), 20,00€; Paróqia de S. Tiago da Guarda, 92,00€; Lamego (M. 
Cardoso), 20,00€; Porto - R. Sta Luzia (Ermelinda Teixeira), 122,76€; 
Manuela Camarinha, 10,00€; Custoias (Emília Guedes), 15,00€; Via-
na do Castelo (M. Manuela), 10,00€; Meridãos - Tendais (Adelino Te-
les), 30,00€; Paróquia de Alcaravela. 70,00€; Livramento (M. Duro), 
23,50€€; Espinho (M. Coelho), 4,20; José Galhard, 10,00€; Eduar-
da Santos, 10,00€; Sandra Granja, 25,00€; Lúcia Tortas, 20,00€; 
Francisco Moreira, 100,00€; José P. Beato, 50,00€; Maria T. Jesus, 
50,00€; Maria Pinto, 10,00€; Fernando Mendonça, 10,00€; Jesuina 
Neves, 40,00€; Anónimo (Nov.) 12,00€;  Anónimo (Nov.), 10,00€; 
Valizelos (M. Prazeres), 100,00€; Madalena (Elisabete Silva), 10,00€; 
S. João da Madeira (M.L.Silva), 20,00€; Alte (Alb. Madeira), 20,00€; 
Balocas-Vide, 51,20; Murteira- Ventosa TVD, 20,00€; Bruscos  (Pas-
coal Alves), 82,30€; Vila Seca-Condeixa (S. Cardoso), 30,00€; Rosa 
Pinto, 4,20€; Avintes (Quitéria Dias), 40,00€; Braga (M. Couto), 
18,40€; Paróquia de Pigeiros, 100,00€; Ir. Isabel Nabais, 50,00€; 
Paróquia de N. Sra. da Fé - Monte Abraão. 75,00€; Frossos (M. casta-
nheira), 203,00€; Paróquia de Malpartida, 30,00€; PVZ  (Ir.Palmira 
Ribeiro), 20,00€;  Nadadouro  (M. Aleixo), 15,00€; Maria Torrão, 
20,00€; Vale de Frechoso, 50,00€; Sta. Catarina da Serra, 150,00€; 
S. João de Areias, 50,00€; Belinho (M. Almeida), 100,00€; Quinta 
do Conde (B.P.Azul), 25,00€; Sobrado - Valongo (Luzia Camilo), 
240,00€; Santiago da Guarda, 20,00€; Cabeça-Santiago da Guarda, 
43,00€; Queluz (A. Sousa), 50,00€; Cabanas de Torres, 35,00€; Bar-
celinho (Maria C. Freitas), 181,00€; Vilar Formoso, 24,00€; canadá 
(M. Caldas), 30,00€; Soares e Feliciano Unip. l.da - Lagoa, 50,00€; 
Vilas Boas - diversos, 24,50€; Penedo - Cucujães, 20,00€; Igreja Pa-
roquial - Silveira, 25,00€; Rib. Seca - S. Miguel, 40,00€; Souto de 
Rei-Penafiel, 33.00€; Vila de Rei (Maria Duarte), 35,00€; Georgina 
Teixeira, 30,00€; Massamá (A.Cameira Mendes), 100,00€; Paró-
quia N. Sra. do Loureiro - Aldeia AMM, 47,00€; FZZ( L. Francisco), 
5,00€; Ferreirinha - Foz doSousa (Célia Cruz), 20,00€; Vilarinho S. 
Romão (M. Teixeira), 32,00€; Paróquia do Sardoal. 15,00€; Sameiro 
- Manteiga (M. Graça Massano), 215,00€; Lagoa (João Castelo Bran-
co Ramos), 36,50€; Lameiro da Serra e Paróquia de Vagos, 83,60; 
Paróquia N. Sra. da Conceição - Vieira do Minho, 78,00€; Dr. An-
tónio Teixeira Oliveira), 302,80€; VPA (Leónida Carvalho), 10,00€; 
Paróquia de Seixas - Caminha, 135,00€; Mozelos VFR (Belmira 
Costa), 35,00€; Canidelo VNG (L. Oliveira), 60,00€; Paróquia N. Sra. 
Anunciação - Paúl, 142,00€; Maria Magalhães, 10,00€; Paróquia 
de Cadima, 70,00€; Paróquia de Tondela, 25,00€; Carapinheira (G. 
Faria), 5,00€; Vilela do Tâmega (Licínio Gonçalves), 120,00€; Cana-
dá-Brampton (M. castro), 45,56€; Aldeia de Sto. António, 62,20€; 
Torre-Sabugal, 113,20€; Sabugal, 273,56; Mafra (M. Conceição Ba-
talha), 50,00€; Paróquia Nogueira Regedoura, 150,00€; Capela N. 
Sra. da Saúde - R. Heroísmo - Porto, 20,00€; Rui de Sousa, 15,00€; 
Paróquia de Tougues (António Montes), 437,50€; Benlhevai (Beatriz 
Sousa), 30,00€ 
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LIVRO EM DESTAQUE

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

juan@salesianos.pt
facebook.com/salesianoqueroser

 z Que o Senhor nos dê a graça de cho-
rarmos pela nossa indiferença, pela 
crueldade que existe no mundo e em nós.

 z Se queremos seguir Jesus Cristo de 
perto, não podemos levar uma vida có-
moda a tranquila. Será uma vida empe-
nhada mas cheia de alegria.

 z Não se pode viver como cristão fora 
desta rocha que é Cristo. Ele dá-nos so-
lidez a firmeza, mas também alegria e 
serenidade.

 z Às vezes, sabemos o que devemos 
fazer mas falta-nos a coragem. Apren-
damos com Maria a capacidade de deci-
dir, fiando-nos em Deus

 z Jesus não é somente um amigo. É um 
mestre de verdade e de vida, que revela o 
caminho para alcançar a felicidade.

NOVIDADES
  Ladainhas de Nossa Senhora
  Meditações sobre cada invocação - 9,50€
  Pedidos às Edições Salesianas: 225365750



S   RRIA !
Empréstimo

Dois amigos encontram-se e um diz:
– João, tens aí quarenta euros que me 

emprestes?
– Por acaso, só tenho vinte euros.
– Não faz mal; ficas-me a dever os outros  

vinte.

Cobrador
– Qual é  sua profissão?
– Cobrador.
– Então és sempre mal recebido!
– Pelo contrário. Quase todos me convi-

dam para voltar noutra ocasião.

Água
– Compadre, por que caminha em zigue-

zague? Desconfio que está com vinho!
– Nada disso. Olhe que o rio da nossa 

 terra também vai em ziguezague e vai cheio 
de água!

Semear com alegria
O Papa Francisco gosta de contar episódios da sua vida 
para dizer coisas importantes. Falando da  evangelização, 
contou este facto.

Era uma boa mulher mas não tinha 
religião, não acreditava em Deus. Um 
dia, uma sua filha converteu-se ao 
cristianismo, mas a mãe respeitou a 
sua escolha: “Eu não acredito mas tu 
vai em frente”.
Passaram-se os anos e essa mãe adoe-
ceu gravemente. Um dia antes de 
morrer, enquanto a filha estava a seu 
lado e cuidava dela, perguntou-lhe:
- Diz-me uma coisa: o que é que sen-
tes quando rezas?
A filha disse-lhe que falava com Deus. 
Foi assim que começou uma conversa 
tranquila. Depois fez mais perguntas 
mas voltou ao assunto da religião:
- Tu és feliz com aquilo que encon-
traste na religião?
A filha, serenamente, respondeu-lhe:
- Sim, mãe, porque eu acredito que 
Jesus me ama!
- Também eu gostaria imenso de sen-
tir o mesmo!
A filha encheu-se de coragem e dis-
se-lhe:
- Diz-me, mãe, queres sentir isso?
- Sim, mas já é demasiado tarde.
- Mas, mãe, queres que eu te baptize?
A mãe respondeu:
- Sim.
A filha baptizou a mãe e, pouco depois, 
essa nova cristã entrou em coma e 
morreu.
O baptismo feito apenas com a fór-
mula simples, é válido sempre que 
é feito em perigo de vida. Foi o que 
aconteceu.
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O bom contágio
Há contágios maus, os que acontecem 
quando se transmitem vírus provoca-
dores de doenças. Mas, no caso destas 
duas mulheres, houve um contágio 
bom. A filha crente contagiou a sua 
mãe sem religião com a sua alegria, o 
seu modo de rezar, o seu amor.
A evangelização, isto é, o anúncio do 
amor de Jesus para connosco, faz-se 
sobretudo por contágio. Os cristãos não 
andam de porta em porta, como certas 
seitas, a obrigar as pessoas a acreditar. 
Simplesmente  semeiam alegria, amor, 
paz, esperança,  misericórdia, bondade 
e outras boas  sementes. E esperam 
pacientemente que elas germinem.
É preciso semear no terrenos em que 
estamos, mesmo que não sejamos 
nós a ver os frutos da sementeira.

Casa Esperança
A Arquidiocese de Braga anunciou 
no Natal de 2015 a construção da 
“Casa Esperança”. Pretende ser a 
resposta social destinada à rein-
serção dos ex-reclusos das pri-
sões de Braga e de Guimarães. 
Esta obra apoia a “transição” 
para uma “entrada harmoniosa” 
na sociedade. É uma maneira 
concreta de exercer a misericór-
dia com os presos.

Pequenos Cantores
A Fundação Internacional dos Pe-
quenos Cantores foi fundada em 
1944 e dela fazem  parte  grupos de 
cantores de todo o mundo que se 
reúnem sobretudo em Congressos 
internacionais. O primeiro reali-
zou-se em Paris no ano de 1947.
O último Congresso teve como 
lema: ”Cantai a vossa esperan-
ça” e realizou-se em Roma, ten-
do sido recebidos pelo Papa.

Peregrinos de Maria
São muitas as pessoas que pere-
grinam todos os anos aos santuá-
rios marianos.  Guadalupe (18 mi-
lhões), Nossa Senhora Aparecida 
(10 milhões), Lourdes (6,5 milhões), 
Fátima (5 milhões), El Pilar, em 
Saragoça (3,2 milhões).
A Espanha criou uma rota mariana 
onde junta espiritualidade e turis-
mo. (www.rutamariana.com).

Misericórdia
Terminou o Jubileu da Misericórdia 
mas a Igreja continua a ser sinal da 
misericórdia de Deus. As Filhas da 
Caridade de S. Vicente de Paulo di-
rigem desde 2005, em Lisboa, um 
refeitório para alimentar famintos 
de todas as raças, cores e religiões. 
Basta que sejam pacíficos. Duran-
te estes anos, serviu em média 150 
pessoas por dia. 
Como esta iniciativa há muitas 
outras nas comunidades cristãs, 
pois a fé pratica-se na caridade.



Maria nasceu a 16 de Outubro de 
1890 em Corinaldo (Itália), a pri-
meira de cinco filhos. Os pais eram 
 pobres e sentiram necessidade de 
mudar de terra para irem trabalhar 
para um rico proprietário.  Maria 
 tinha então sete anos de idade. 
 Enquanto os pais trabalhavam, ela 
cuida dos seus irmãos mais novos.

Em Maio de 1900, tinha ela 10 
anos, o pai morreu vítima da  malária. 
A mãe, com uma fé  heróica na Provi-
dência divina, trabalhava e educava 
os seus filhos. A pequena Maria Go-
retti ajudava em casa, nos campos, 
em tudo o que podia. Aos 12 anos fez 
a Primeira Comunhão, prometendo 
viver sempre amiga de Jesus.

Antes morrer
Na mesma casa vivia Alexandre 

Serenelli, de 18 anos, que  trabalhava 
na mesma quinta. Maria era uma 
menina muito bela e, por isso, o  jovem 
tentava abusar dela. 

No dia 5 de Julho de 1902,  estando 
ela sozinha na cozinha da casa a 
 remendar roupa, Alexandre entrou 
e agarrou-a com muita energia, 

O CONTO DO MÊS

O almoço dominical
Os jovens casaram e foram vi-

ver para a sua nova casa. Mas to-
dos os domingos iam comer a casa 
dos pais dela, pois os dele viviam 
no estrangeiro.

Os anos foram passando e, um 
dia, interrogaram-se:

- Será mesmo necessário irmos 
todos os domingos?

Mas depressa chegaram a esta 
conclusão:

- Sim, vamos. Não pela comida 
mas porque eles vivem sozinhos e 
estão à nossa espera. Vamos ali-
mentar o nosso amor por eles.

Entretanto, os pais envelhece-
ram. A mãe já não cozinhava tão 
bem e o pai por vezes dormitava 
à mesa. A mãe já morreu e ele foi 
internado num lar. Agora, esse 
casal recorda:

- Como eram belos esses almo-
ços dominicais. Quando os nossos 
filhos casarem, iremos também 
convidá-los a virem comer a nos-
sa casa. O almoço dominical, em 
clima de festa, faz muito bem.

Depois de uma semana agitada, 
faz bem toda a família reunir-se 
à volta da mesma mesa para ali-
mentar o amor.

Maria Goretti
CRISTÃOS FELIZES

Foi há 95 anos que esta jovem  italiana defendeu corajosa-
mente a sua virgindade e a sua  dignidade.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios e 
em toda a parte.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir mensal-
mente. Que Maria Imaculada a todos 
abençoe.

VOLUNTÁRIOS

INTENÇÕES DO PAPA
Fevereiro 2017

UNIVERSAL
Por quantos se encontram em 
provação, sobretudo os pobres, os 
 refugiados e os  marginalizados, a 
fim de que encontrem  acolhi mento 
e conforto nas nossas  comunidades.

Ainda está para nascer a pessoa 
que agrada a todos.

Amigo de muitos, confidente de 
poucos.

Ainda que o galo não cante, a 
manhã nasce sempre.

A amizade é um parentesco que 
se agarra aos ossos.

Nunca é noite quando se ama.

Se não sabes para onde vais, 
sabe ao menos de onde vens.

Amigo fiel e prudente é melhor 
que parente.

O peixe gosta de nadar três 
 vezes: na água, no azeite e no  vinho.

Há três coisas na vida que nun-
ca voltam atrás: a flecha lançada, a 
palavra pronunciada e a oportuni-
dade perdida.

Não há sábado sem sol, domin-
go sem missa nem segunda sem 
preguiça.

O homem põe e Deus dispõe.
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 tentando violá-la. Ela recusou com 
toda a energia, dizendo-lhe:

-Não faças pecados, que vais para 
o inferno.

Mas ele, fora de si, arrastou-a 
pelo chão e deu-lhe 14 punhaladas, 
até ela ficar coberta de sangue.

A mãe Assunta, ao ouvir os seus 
gritos, correu em socorro. Foi levada 
para o hospital de Nettuno e mor-
reu no dia seguinte. No momento da 
agonia, disse a sua mãe:

- Por amor de Jesus, perdoo-lhe 
de todo o coração.

Alexandre Serenelli foi condenado 
a 30 anos de prisão.   Arrependeu-se, 
tornou-se num bom cristão, foi jar-
dineiro num convento e assistiu à 
canonização de Santa Maria Goretti, 
em 1950, por Pio XII.


